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APRESENTAÇÃO

A obra “Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual” é integrada por 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 21 capítulos do volume 1, 
a qual apresenta relatos de práticas inovadoras no âmbito da saúde, tendo como foco 
profissionais das áreas de medicina, enfermagem, fisioterapia, nutrição e psicologia.

No Brasil, desde as duas últimas décadas, é perceptível a transformação no 
contexto da saúde, tendo em vista a superação do seu perfil anteriormente excludente 
e os resultados da ampliação tecnológica da medicina no ato de cuidar. Tal inovação 
engloba a busca, a evidenciação, a experimentação e a adoção de novos produtos, 
processos e formas organizacionais, a partir de novos e recentes conhecimentos e 
estratégias, a fim de ofertar o novo e o melhor para os usuários dos serviços de saúde.

Atualmente, o caráter inovador das práticas de saúde oferecidas à sociedade é 
atribuído, não apenas ao ineditismo, mas também à renovação de algumas práticas que 
no passado foram “postas à sombra” devido aos valores hegemônicos do capitalismo, 
como o individualismo e a larga competição pelo sucesso. Assim, estas novas práticas 
estão voltadas para o cuidado integral do paciente, levando em consideração o bem 
estar físico, mental e social. Desse modo, este novo tipo de cuidado não deve ser 
pensado a partir de um bloco monolítico de sentidos relacionados apenas à referida 
tríade, e sim a partir de uma teia de significados, incluindo a prevenção dos agravos e 
a promoção da saúde, na medida em que os padrões sociais de relações subjacentes, 
como empatia, colaboração e cordialidade, também se fazem presentes. Portanto, a 
soma destes fatores estão diretamente ligados ao sucesso no tratamento e cura de 
pacientes. 

Sendo assim, com o intuito de contribuir, apoiar e trazer novas referências à 
literatura para os profissionais de saúde, este volume aborda várias pesquisas as quais 
empregam práticas inovadoras e atualizadas no acompanhamento e cuidado ao paciente. 
Assim, esta obra é dedicada tanto para os estudantes das áreas supramencionadas, 
quanto para os profissionais. Logo, os artigos apresentados neste volume abordam: 
a importância da fisioterapia para pacientes autistas; o acompanhamento e avaliação 
nutricional de pacientes com câncer; o estímulo à mobilização para doação de sangue, 
órgãos e tecidos; educação em saúde sobre hanseníase; educação inclusiva para 
crianças com necessidades especiais; a importância da saúde mental no contexto da 
integralidade em saúde; noções de primeiros socorros nas escolas; correlação entre 
estilo de vida e saúde/doença; práticas relacionadas à funcionalidade e cognição para 
pacientes idosos, entre outros.

Dessa forma, almejamos que este livro possa contribuir e embasar as práticas 
inovadoras de cuidado ao paciente nos diferentes âmbitos da saúde e estimular o 
desenvolvimento e aplicabilidade dessas e de outras práticas no contexto de trabalho, 
a fim de garantir um cuidado digno em saúde.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
(Organizadores)
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CAPÍTULO 9

EFEITOS DO EXERCÍCIO FÍSICO EM PACIENTES 
APÓS INFARTO DO MIOCÁRDIO: REVISÃO DE 

LITERATURA

Tainara de Oliveira Ferreira
Centro Universitário Fametro – Unifametro, Curso 

de Fisioterapia
Fortaleza – CE

Vani Alves de Azevedo Albuquerque
Centro Universitário Fametro – Unifametro, Curso 

de Fisioterapia
Fortaleza – CE

Denise Moreira Lima Lobo
Centro Universitário Fametro – Unifametro, Curso 

de Fisioterapia
Fortaleza – CE

RESUMO: Antigamente, pacientes que sofriam 
infarto do miocárdio eram submetidos a um 
tratamento conservador que consistia em 
repouso prolongado. Nas últimas décadas, 
diversos estudos mostraram que essa conduta 
leva à redução da capacidade funcional, 
contribuindo para um pior prognóstico. A 
reabilitação cardíaca contribui positivamente 
para melhorar o status físico e social desses 
pacientes. O objetivo desse estudo é destacar 
os efeitos do exercício físico em pacientes que 
sofreram infarto do miocárdio. Trata-se de uma 
revisão de literatura com artigos pesquisados no 
portal PubMed e no diretório de revistas SciELO, 
utilizando os descritores: infarto do miocárdio, 
exercício e reabilitação, publicados entre os 
anos de 2008 a 2018. Foram excluídos os 

artigos que não abordavam a temática principal 
desde estudo. Foram encontrados 177 e após 
a leitura dos resumos, foram selecionados 
os 05 artigos mais relevantes. A literatura 
aponta que dentre os diversos benefícios do 
exercício físico após o infarto do miocárdio 
destaca-se a melhora na função endotelial, 
redução da atividade simpática muscular, 
aumenta no consumo de oxigênio no pico do 
exercício, e, consequentemente, melhora da 
capacidade funcional e da qualidade de vida. 
Portanto, a reabilitação cardíaca promove 
benefícios centrais e periféricos para pacientes 
que sofreram infarto do miocárdio, sendo 
uma terapêutica não farmacológica eficaz e 
complementar no tratamento desses pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: Infarto do miocárdio. 
Exercício. Reabilitação. 

ABSTRACT: In the past, patients suffering from 
myocardial infarction underwent a conservative 
treatment that consisted of prolonged rest. In 
the last decades, several studies have shown 
that this line of treatment leads to reduced 
functional capacity, contributing to a worse 
prognosis. Cardiac rehabilitation contributes 
positively improving physical and social status 
in these patients. The purpose of this study is 
to highlight the effects of physical exercise in 
patients who suffered myocardial infarction. 
This is a literature review performed by a search 
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in PubMed portal and in SciELO journals directory, using the descriptors: myocardial 
infarction, exercise and rehabilitation, published between 2008 and 2018. Articles that 
deviated from topic of this study were excluded. We found 177 and after reading the 
abstracts, we selected the 05 most relevant articles. The literature shows that among the 
various benefits of physical exercise after myocardial infarction, can be highlighted the 
improvement in endothelial function, reduction of muscle sympathetic activity, increase 
in oxygen consumption at the peak of exercise, and, consequently, improvement of 
functional capacity and quality of life. Therefore, cardiac rehabilitation promotes central 
and peripheral benefits for patients who have suffered myocardial infarction, being an 
effective and complementary non-pharmacological therapy in the treatment of these 
patients.
KEYWORDS: Myocardial infarction. Exercise. Rehabilitation.

1 | 	INTRODUÇÃO

As doenças cardiovasculares lideram as estatísticas mundiais de causa de morte 
(GARBOSSA et al., 2009). Destas, no ano de 2018, os óbitos por infarto agudo do 
miocárdio ficaram atrás apenas do acidente vascular encefálico e da insuficiência 
cardíaca. De acordo o Ministério da Saúde, em 2018 aproximadamente 118 mil 
pessoas foram internadas com diagnóstico de infarto agudo do miocárdio (BRASIL, 
2008a) e aproximadamente 12 mil foram a óbito (BRASIL, 2008b). Esta enfermidade é 
caracterizada por diminuição ou ausência da perfusão miocárdio, tendo como principal 
causa a formação de trombo em decorrência da ruptura de uma placa aterosclerótica 
(NICOLAU et al., 2014). 

Antigamente, pacientes que sofriam infarto do miocárdio eram submetidos a um 
tratamento conservador que consistia na manutenção de 40 à 60 dias de repouso 
(LOPES et al., 2008). Nas últimas décadas, diversos estudos mostraram que o 
repouso prolongado no leito leva a redução da capacidade funcional, contribuindo 
para um pior prognóstico (BROWER, 2009). Paralelamente a isso, o interesse em 
observar os efeitos do exercício físico em pacientes com doença arterial coronariana se 
intensificou e, atualmente, é consenso universal que a reabilitação cardíaca deve ser 
recomendada como uma terapêutica complementar não farmacológica no tratamento 
desses pacientes (DOR-HAIM et al., 2018).

Sabe-se que grande parte dos pacientes que sofrem infarto do miocárdio 
apresentam dificuldades fisiológicas, laborais e sociais, tendo como consequência uma 
baixa qualidade de vida (ZHENG et al., 2019). Nesse sentido, a reabilitação cardíaca 
contribui positivamente para melhorar o status físico e social desses pacientes.

2 | 	OBJETIVO

Destacar os efeitos do exercício físico em pacientes que sofreram infarto do 
miocárdio. 
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3 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literatura com artigos pesquisados no portal PubMed 
e no diretório de revistas SciELO, utilizando os descritores: infarto do miocárdio, 
exercício e reabilitação, publicados entre os anos de 2008 a 2018. Foram excluídos 
os artigos que não abordavam a temática principal desde estudo. Foram encontrados 
177 e após a leitura dos resumos, foram selecionados os 05 artigos mais relevantes. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A reabilitação cardíaca é dividida em quatro fases, sendo a primeira iniciada 
na fase intra-hospitalar, após 24 a 48 horas sem dor anginosa (HERDY et al., 2014). 
Essa mobilização precoce tem a finalidade principal de reduzir as complicações do 
imobilismo no leito, reduzindo o tempo de internação hospitalar (LOPES et al., 2008). 
Após a alta hospitalar, dá-se início fase 2 da reabilitação cardíaca, a qual compreende 
em média de 1 a 3 meses após a alta hospitalar (HERDY et al., 2014). Nesta fase, a 
participação em um programa de reabilitação cardiovascular, envolvendo exercícios 
aeróbios e resistidos, se faz importante, uma vez que tem o objetivo de proporcionar 
melhoras físicas e sociais. As fases 3 e 4 compreendem as fases de manutenção 
precoce e tardia, respectivamente (HERDY et al., 2014). Dentre os diversos benefícios 
do exercício físico pós-infarto do miocárdio encontrados na literatura destaca-se 
que pacientes submetidos a treinamento físico apresentam melhora na função 
neurovascular, observada pela melhora da função endotelial, em decorrência do 
aumento da biodisponibilidade do óxido nítrico (KIM et al., 2014), e pela redução da 
atividade simpática muscular (MARTINEZ et al., 2011). Adicionalmente, evidências 
apontam que o exercício físico está relacionado com o aumento do consumo de oxigênio 
no pico do exercício (MARTINEZ et al., 2011), com a melhora da sobrevida nesta 
população e com a diminuição do risco de reinfarto (LAWLER; FILION; EISENBERG, 
2011). Esses fatores em conjunto, levam à melhora da capacidade funcional e da 
qualidade de vida de pacientes que sofreram infarto do miocárdio (LEE et al., 2017). 

5 | 	CONCLUSÃO

A reabilitação cardíaca proporciona benefícios centrais e periféricos para 
pacientes que sofreram infarto do miocárdio, que levam à melhora da capacidade 
funcional e da qualidade de vida, além de promover melhora do prognóstico, sendo, 
portanto, uma terapêutica não farmacológica eficaz e complementar no tratamento 
desses pacientes.    
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